
Política
Desenvolvimento e 
distensão política

O anúncio feito pelo ministro Delfim Netto, do Planejamento, de que o país vai retomar sua política desenvolvimen- tista para crescer em torno de cinco por cento nos próxim os três anos tem  inegável caráter partidário. Assim  como os políticos da oposição e da situação, também o governo prepara-se para en­frentar um difícil ano eleitoral em que o PDS corre o risco de ser derrotado.
A  revelação otimista do ministro do Planejamento indica que os prazos para a ação econômica drástica e impositiva estão prestes a se esgotar. 0  que tinha que ser feito, ou aquilo que era viável fazer no momento em que o pais não tem partidos politicos organizados, nem representativos, já  foi feito. Faz sentido, dentro deste quadro, que o ministro diga que “a política monetária deu certo e vamos terminar o ano comum superávit de aproxim adam ente um bilhão de dólares".
Fica implícito na fala do ministro que os tempos difíceis estão terminando. È  possível que sim, mas é também pro­vável que a proximidade das eleições obrigue o governo a modificar funda­mentalmente sua política econômica. Este é, aliás, um dos paradoxos da atualidade brasileira, porque o país corre o risco de retroceder no combate à in­flação em nome das eleições. Mas, por outro lado, o combate à inflação e aos desequilíbrios das contas externas con­duz o governo a uma derrota eleitoral.
A  realização de eleições é um dado novo diante do qual ninguém sabe ao certo como. reagir. Os ministros do governo Figueiredo nunca estiveram frente a frente com situação como esta, em que a racionalidade econômica perde para os anseios da sociedade. Quem não está acostumado ao exercício demo­crático, no mínimo, estranha. Ou mo­difica a política na tentativa de apro­ximar-se em melhor posição de um eleitorado evidentemente insatisfeito com os rumos da política econômica.
O ministro do Planejamento, per­sonagem experimentado no exercício do poder, justificou com habilidade e ra­ciocínio econômico sua nova postura, que está  sin te tizada  nu frase: “Já  temos espaço suficiente para crescer”. Mas, ao lado disto, Delfim Netto ad­mitiu que o reaquecimento da economia no próximo ano será setorial, porque a indústria automobilística ficará fora do processo de retomada do crescimento — “não voltarem os a financiar a u to ­móveis no próximo ano
A  recessão, o consequente desem­prego e os problemas sociais que têm acarretado, estão demonstrando um len­to modificar no rumo do desenvolvimen­to brasileiro. Já não se fala mais na in­dustrialização a qualquer custo, mesmo porque os problemas em que se debatem os países desenvolvidos não permitem o otimismo de outros tempos. A  pressão da dívida externa, os numerosos pro­blemas para expansão do comércio no exterior estão conduzindo a raciona­lidade econômica para a defesa de inves­timento em empresas intensivas de mão- de-obra — posição que há dez anos seria considerada absolutamente herética em Brasilia.
Mas a história prega estas peças em seus próprios personagens. A  distensão política, em momento de crise econô­mica, é uma destas situações irônicas. As duas linhas entraram em conflito, desde os primeiros passos ainda no governo Geisel, mas o espaço para atuação partidária foi-se alargando como consequência de um anseio social. Os tempos do milagre econômico não foram politicamente distendidos, en­quanto os atuais, de recessão e desem-, prego, têm permitido a organização de partidos políticos e segmentos da so­ciedade.
Os tempos mudaram, e mudaram muito, não apenas dentro do Brasil. A  crise do petróleo acirrou a competição entre os países industrializados, que se tornaram mais protecionistas e procu­raram empurrar seudéficitno balanço co­mercial para o Terceiro Mundo. Indus­trializar, ainda que com capital estran­geiro — que foi a base da mágica dos anos setenta não é mais viável, .,4s economias centrais querem exportar capital, com taxa de juro elevadíssima e bens de consumo para proteger seu nível de emprego. Não há vontade para expor­tação de indústrias.
Tudo isso modifica profundamente o panorama político e a inserção do Brasil nas economias ocidentais. E  impossível saber se hoje opaispassouounãodopon­to mais bqixo da recessão. Sabe-se, con­tudo, que a solução da crise não cons­ta dos manuais clássicos da economia. A  retomada do crescimento — ainda que seja uma ação voltada para as eleições — vai demonstrar que o país começa a qualificar o desenvolvimento e este fenômeno passará cada vez mais pela consultaaos desejos dasociedade.
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